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A AM moderna ilustra la, o cinema, o rádio e a te. 
levisão estão hoje em dia implantados em todos os países do 
Globo. O sistema das comunicações de massa é um sistema 
universal, | SEITIRE 0 II 
Os temas culturais que tomaram forma nos Estados Uni- | 


meia 


dos e que constituem o “que chamei aqui de cultura de massa 
estão difundidos nos fil mes, na imprensa, no rádio e na tele- 
visão das nações ocidentais, ssa expansão ainda vai mais lon- | 
] ge. Os filmes de Hollywood se propalam pelos dois terços do 
Planêta, Comics, cine-romances, têm uma divulgação interna- 
cional Ri Sea la cadeias do tipo Opera Mundi. Apesar das 
diferenças étnicas, o tipo de beleza americano impôs-se no Ja- 
pão pelo penteado, à pintura, o arredondamento rio olhos, as l 
roupas, as condutas; apesar do conservantismo cultural, os mo- 
delos do filme americano impuscram-se em “ndo um setor do 
| filme japonês. Apesar das diferenças econômicas, a cultura de 
” t massa penetra nos países em vias de desenvolvimento da Ásia 
e da África, Na U.RS.S. o jazz e o rock and roll passam por 
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ocidental do mundo do Leste. Não se pode (ainda?), é claro, E 


anunciar que o nôvo curso russo reunir-se-á ao curso cultural 
ocidental. O que é certo é que as “sumidad-s” da cultura de 
massa emigram para a U.R.S.S. 

Há uma extraordinária fôrça conquistadora na cultura de 
massa, Por certo, é preciso levar em consideração as resistên- 
“cias. Nações inteiras fecham-lhe as portas, como é o caso da 
China, Em outras, a religião, o Estado, a família, contêm à in- 
vasão. As ideologias do produzir antes de tudo proibem-na, 
Efetivamente, a cultura de massa é, em sua natureza, a-nacio- 
nal, a-estatal, atitiacumuladora. Seus conteúdos essenciais são 


os das necessidades privadas, afetivas (Ielicidade, amor), ima- 
ginárias (aventuras, Rberdades), ou materiais (bem-estar). Mas 


é precisamente isso que constitui sui fóôrça conquistadora. Em x 


tôda parte onde o desenvolvimento técnico ou industrial cria 
novas condições de vida, em tôda parte onde se esboroam as 
antigas culturas tradicionais, emergem as novas necescil-.l.5 2: 
dividuais, a procura do bem-estar e da felicidade, 

As necessidades de bem-estar e de felicidade, na medida > 
em que se universalizam no século XX, permitem a universa- 


—. lização da cultura de massa, Reciprocamente, a cultura de mas- 


sa universaliza essas necessidades, Isso significa que a difusão 
da cultura de massa não resulta apenas da mundialização de 
uma civilização nova, ela desenvolve essa mundialização, Des- 
perta as necessidades hiimanas subdesenvolvidas, mas em tôda 
parte virtuais, contribui para a expansão da nova civilização. 

A êsse título, a cultura de massa é uma parte recebedora, 
uma aposta e uma determinação no processo de mundialização 
que provoca o desenvolvimento técnico e econômico. 


de à, Efetivanente, em tôda parte por onde se espalha, ela tende 
de a” destruir as cultura do”hic e do nunc. Ela não destrói todo o 


folclore: substitui os folclores antigos por um nôvo folclore cos- 
mopolita:“cover-boys e cover-girls, rock and roll e sambas, 
“tubos” e ídolos da canção, jogos radiofônicos e televisados, 
etc. Esse nôvo folclore cosmopolita carrega em si fragmentos 
de folclore regionais, nacionais ou étnicos: é, num certo sen- 
tido, um agregado de folclores que se unem para formar um 
tronco universalizado: O jazz de origem negro-americana, a 
canção napolitana, os ritmos tropicais (sambas, baiões, cha-cha- 
-cha, a balada iídiche, Les Enfants du Pirée, Mustapha, tudo 
isso se encontra nas juke-boxs da Europa, da América, da Ásia, 
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da África, da Oceânia. No cinema, as lendas bíblico-cristãs no 
gênero Ben-Hur, as cavalgadas de capa e espada, os western, 
as aventuras no. mato, as revoltas de cipaios constituem o tº- 
souro lendário em que a dominante. hollywoodiana, isto é, bran- 
ca-americana, não devé ocultar-nos as contribuições européias, 
negras, indianas. Também no caso do folclore esportivo muti- 
dial que fixou suas regras no século anglo-saxão (rugby, fu- 
tebol, tênis, atletismo) restabelece contato com jogos arcaicos 
ou tradicionais. 

Além do mais, aparecem obras sincretistas própriamente 
cosmopolitas eni sua concepção: “a serviço do russo Tolstoi, 
uma atriz sueca dirigida por um encenador americano trans- 
torna o Ocidente, a Índia e o Japão” dizia Malraux; e desde 
Anna Karenina de Hollywood interpretada por Garbo, a ten- 
dência para êsse cinema sincrético se acentua, através de co- 
produções e superproduções, nas quais Miguel Strogoff rodado 
na Iugoslávia é interpretado pelo alemão Curd Jurgens, em 
que Rocco, o Calabrês, é o francês Alain Delon. 

Enfim, uma linguagem não mais sincrética, porém univer- 
sal no que tem de imediatamente concreta, também se propala: 
a linguagem das imagens, fotografias, filmes, comics, publict 
dade, cartazes. | esgea 
— Esse cosmopolitismo tem.uma dupla natureza; de um lado, 
uma natureza antropológica, isto é, um tronco comum ao ho- 
mem "de tôdas as civilizações: êsse tronco comum, não é só 
mente essa linguagem de imagem própria do cinema, da im- 
prensa periódica, da televisão, da publicidade, são também as 
paixões primeiras ou fundamentais, é a potência de estimula- 
ção dos processos de projeção é identificação que reconsti- 
tuem “essa mentalidade mística e concreta” da qual: fala Ven- 
dryês. Cito a frase inteira fregiientemente lembrada por 6. 
Cohen-Séat: “Será que essa mentalidade mística e concreta que 
quase foi iliminada de nossas grandes línguas comuns não virá 
a ser suficientemente poderosa para refazer nossas línguas a 
sua imagem e impor-lhes seus hábitos?” 


De fato, a cultura de massa apela para as disposições afe-, 
tivas de um homem imaginário uiiversal, próximo da criança € 
do arcaico, mas sempre presente no homofaber moderno, De | 
fato, um dos fundamentos do cosmopolitismo da cultura de 
massa é a universalidade dos processos do “trono arcaico”, do 

arena teta a — pa mm 
cérebro humano e a universalidade do homem imaginário. 


eme 
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O cosmopolitismo da cultura de massa é também, e: ao 
mesmô tempo, a promoção de um homem moderno que se 
universaliza, o homem que aspira a uma vida melhor, o homem 
que procura sua felicidade pessoal e que afirma os valôres da 
nova civilização, A cultura de massa t.ie intimamente em si 
Os dois universais, universal da afetividade elementar e o uni- 
versal da moderhidade. Pisses dois universais apóiam-se um: só- 

ra o outro e ndsse duplo movimento acentuam-se a fôrça de 
difusão mundial da cultura de massa. 


É assim que ela penetra na África e na Ásia e desenvolve >< 


as necessidades que já estão desenvolvidas na área ocidental. A 
cultura de massa leva modelos culturais a todos os domínios 
— relações amorosas, beleza, vestuário, sedução, erotismo, sa- 


ber viver, alojamento — modelos afetivos e práticos de perso-, 


nalidade, e êstes se aclimatam por serem o aspecto cultural do 
grande ímpeto mundializante da civilização tecnicista e por pa- 
recerem anunciar uma salvação terra a terra. 

Podemos interrogar-nos sôbre o seguinte: nas sociedades 
ocidentais, são as transformações econômicas, principalmente o 
progresso industrial, que transformaram as mentalidades. No 
terceiro mundo, a indústria ultraligeira, as das comunicações 
(rádio, cinema, antes de qualquer outro) começa a revolucio- 
nar as mentalidades antes mesmo que a sócicdade seja trans- 
Ormada, Nos países ocidentais, o alfabetismo foi difundido 
antes da cultura audiovisual. No terceiro mundo, o processo é, 
com fregiiência, invertido. A cultura audiovisual propaga por 
imensas zonas ainda analfabetas, 

Antes que as infra-estruturas das sociedades tradicionais 
sejam reviradas, o dinamismo mundial das comunicações de 
tôdas as espécies (desdo o transporte por navio e avião até as 
telecomunicações, passando pelo rádio, a imprensa e O cinema) 
desempenha o papel motor. Naville e Lefebre, cada um a seu 
modo, acentuaram o papel cada vez mais importante das rêdes 
— verdadeiro sistema nervoso planetário cm vias de desenvol- 
vimento vltra-rápido e comandando o desenvolvimento global. 
“O universo das comunicações dominará os das produções 
como uma sucicdade dominando a sociedade” (Naville) 21 


21 Vers Iantomatisme social (Pérue Française de Sociologie, 3 
(1) Julho-Setembro de 1960, págs. 275-285). 
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Na realidade, em seu campo, a cultura de massa não tem 
verdadeiro concorrente. Ela tem pôr immigos Os sistemas que 
querem — provisoriamente — supordinar o consumo à pro- 
dução, como o sistema chinês. Ela se choca com os sistemas e 
ideologias que se recusam a ver a finalidade humana no indi- 
vidúalismo ou numa vida terrestre. Ela é contrária às filoso- q 
fias da inquietude e do ascetismo, Contradiz o comunismo, Mas 
a moral socia»a ou comunista não pôde em lugar algum im- 
plantar-se realmente como moral vivida na vida quotidiana; a 
comunismo é uma superestrutura ideológica que, nos países que 
se dizem comunistas, oculta as relações sociais reais, assim 
como o amor cristão, num estado teocrático, oculta as rela- 
ções sociais cínicas; a fraternidade humana, O amor pelo outro, 

a comunhão, enfim a superação do egoísmo, o desabrochar da 
vida pessoal na vida coletiva não são ainda senão mitos: a 
única cultura ao nível das realidades atuais é a cultura de 
massa, E é por corresponder ao real atu” (inclusive as 
necessidades imaginárias do real) que ela é viva e conquistado- 
ra, É por estar na escala da mundialização atual que ela é cos- 
mopolita. Constitui um érro, um estranho mito, não ver na 
cultura de massa senão uma mistificação, um ópio inoculado na 
humanidade, do exterior, pelo grande capital. 


Em verdade e paradoxalmente, bem no momento em que 
aparece fazer triunfar os valôres do americanismo ou do indi- 
vidualismo burguês sôbre o Globo, a cultura de massa con- 
tribui para solapar a dominação burguesa e à predominância 
americana. 


Nos países latino-americanos, asiáticos, africanos, os pro- 
cessos de desenvolvimento de uma burguesia enquanto classe 
dominante estão profundamente debilitados; uma grande clas- 
se média sôbre a qual se apoiariam essa burguesia ainda não 
pode desenvolver-se; as massas populares são ou guiadas, ou 
apoiadas por grandes fóôrças mundiais (U.R.S.S., China) que 
fornecem modelos de organização táticos, estratégicos e mitos- 
“diretores; grandes exploradores minerais ou industriais estão nas 
mãos do capital internacional; as burguesias nacionais não 
chegam a se afirmar soberanamente tanto no tocante às massas 
quanto no tocante aos grandes monopólios. Não quero entrar 
na análise; o essencial aqui é que, havendo colocado o pro- 
blema da debilidade sociológica da burguesia e das classes mé- 
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dias do mundo “subdesenvolvido” ou em “vias de desenvolvi- 


mento”, é preciso observar que a cultura de massa aumenta essa 


debilidade, corroendo por dentro as estruturas mentais que ha- 
viam assegurado o vigor conquistador das classes médias e das 
burguesias ocidentais. Estas haviam levado a cabo seu cresci- 
mento histórico sob o signo de uma ética da emprêsa, da coesão 
familiar, do investimento privado, êle mesmo ligado a uma mo- 
ral da não-fruição imediata (o “puritanismo” burguês ideal- 
mente delineado por Max Weber). Ora, com a cultura de massa, 
os modelos da fruição imediata do lazer, do confôrto, do bem- 
-estar, do individualismo privado do consumo, tornam-se os gran- 
des modelos das classes médias e da burguesia, Essás classes 
estão, desde então, como que desenraizadas, histôricamente, so- 
cialmente, nacionalmente. Uma importante fração dos intelec- 
tuais sofre dêsse desenraizamento e dessa debilidade, Procuram 
a salvação junto ao povo; no plano artístico, Jançam-se as des- 
cobertas das fontes autóctones folclóricas (populistas ou neo- 
populistas da América Latina, com Amado, Astúrias); no pla- 
no priítico, êsses intelectuais vão constituir os quadros dos mo- 


vimentos antiimperialistas, anticapitalistas, antinorte-americano, X 


Contribuindo para sua debilitação e sua heterogeneização, 
a cultura de massa é, por assim dizer, 9 ópio sociológico das 
classes médias e da burguesia do terceiro. E 

Além disso, ela é como que O álcool das massas popula- 


res. Em primeiro lugar, destrói radical e extensivamente mais X q) 


do que tôdas as propagandas políticas, os valóres tradicionais, 
os modelos hereditários; ela mantém, é certo, sonhos projetivos, 
mas ao mesmo tempo, transforma alguns sonhos projetivos em 
aspirações. A aspiração ao bem-estar, à vida individual toma 
forma ao mesmo tempo que a insatisfação, a reinvindicação, a 
revolta. O consumo imaginário provoca um aumento da pro- 
Eira consumidora real, mas enquanto as classes favorecidas se 
lançam sôbre o consumo, a procura, que cresce nas massas po- 
pulares, permanece bloqueada. Essa atenção entre, de um lado, 
a grande procura, e, de outro lado, a realidade, que não ofe- 
rece quase nada, pode imobilizar-se numa espécie de catalepsia 
de espectador, como acontece com êsses camponeses dos Abru- 
zos subnutridos, que vão tôdas as tardes ao cinema evadir-se 
ficticiamente da vida, 


Certamente, a cultura de massa mantém os sonhos de uma X 


vida à americana numa grande parte da juventude popular 
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urbana. Mas êsses sonhos não têm saídas senão em alguns 
mimetismo (o uso do blusão, a coca-cola, o “iê-jê-i&”). De 
fato, os partidos políticos pré-americanos não podem benefi- 
ciar-se dêsses elementos favoráveis à americanização da vida, 
Em compensação, e o paradoxo é apenas aparente, são os mo- 
vimentos revolucionários antiamcricanos que, indo contra as 
correntes de superfície, utilizam a corrente de fundo suscitada 
pela cultura de massa. Com efeito, êsses movimentos revolu- 
cionários impunham a bandeira do bem-estar, do consumo, da 
garantia do emprêgo, da libertação individual e coletiva, Nesse 
contexto, os partidos comunistas podem tornar-se os verdadei- 
ros beneficiários da ação da cultura de massa, desagregadora 
dos valôres tradicionais e criadora de novas nen; it 


Mas essas novas necessidades não vão ser satisfeitas pelos 
sistemas de aparelho ditos comunistas. Pelo contrário, O apa- 
relho acelerará a industrialização, isto é, aumentará a acumu- 
lação do capital para à produção, e não a repartição (que aliás 
seria insatisfatória), para o consumo. O sistema de aparelho 
empregará também meios maciços de coerçuv para abafar a re- 
ivindicação consumidora (regime policial, supressão do direiro 
de greve, supressão dos partidos políticos, a regimentação do 

“ sindicalismo). Em decorrência disso, não podendo responder 
às necessidades imediatas das massas, O sistema cessará de be- 
neficiar-se com sua adesão; a não ser que tenha êxito em per- 
suadi-las de que o imperialismo estrangeiro é o único respon- 
sável pelas privações. Mas também isso só durará algum tem- 
po: as novas aspirações, as novas necessidades continuarão a 
fermentar. Fermentarão tanto mais quanto o regime de apare- 
lho se orientará, mais cedo ou mais tarde no sentido do dese» 
volvimento do consumo na U.R.S.S. depois da era stalinista. 

X Isso significa que a cultura de massa no terceiro mundo, favo- 
rece uma dupla mitificação, a dos valôres ocidentais e a da rea- 
lização das necessidades imediatas pelo aparelho dito comunista, 
Isso significa igualmente, que após ter favorecido numa primci- 
ra fase, o desenvolvimento político antiamericano, antiburguês, 
anticapitalista, a cultura de massa favorecerá em profundidade, 
numa segunda fasc o desenvolvimento dos valôres e dos mode- 
los do individualismo, do bem-estar e do consumo, Só um ca- 
SRP este, 
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taclisma generalizado, uma nova guerra mundial, isto é, uma 
perturbação profunda no dever planetário (que não está excluí- 
da) poderia dar um fim a êsse processo que veria, a seu têrmo, 
o triunfo do americanismo c o desastre da América. 
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A INTERROGAÇÃO 


A cultura de massa coloca um problema básico. 

Não é o problema de seu valor artístico. Opor Debussy .. 
Louis Armstrong é insuficiente, ridículo mesmo, 

Não se trata do problema de seu valor humanista, Opor 
Montaigne a Dean Martin, Sócrates a Jerry Lewis é asneira, 

Não é o problema da alienação, palavra esvaziada de qual- 
quer sentido se abrange tudo que é imaginário, sonho, diverti- 
mento, pois então a alienação seria e continuaria a ser, não só 
consubstancional, mas necessária ao ser humano; palavra esva- 
ziada de qualquer sentido se só abranger a área do capitalismo, 
sendo lícito que em todos os demais setores a vida quotidiana 
sofra alienações econômicas, políticas, ideológicas, culturais; 
palavra esvaziada de qualquer sentido, enfim, se considerarmos 
apenas a cultura de massa e não seu fundamento. 

Assim como Marx remetia a crítica da Sagrada Família à 
crítica da família terrestre, a crítica da mitologia olimpiana deve 
ser remetida à crítica da estupidez industrial, Ora, se conside- 
ramos que essa crítica não pode ser reduzida à crítica do capi- 
talismo uma vez que, certamente nascida do desenvolvimento 
capitalista, ela responde às realidades mais complexas e pro- 
fundas, como o demonstra a atração já exercida por ela na 
U.R.S.S. e nas democracias populares, a crítica desemboca 
num problema multidimensional e global: o do curso seguido 
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